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1. INTRODUÇÃO
 
                 As práticas pedagógicas adotadas nas escolas têm priorizado aspectos formais para o ensino de matemática o que acaba levando os discentes a uma resistência ao estudar matemática. Para contribuir na ruptura dessa problemática, acredita-se que uma das alternativas possa ser uma reciclagem das práticas docentes, permitindo com que se aprenda utilizando e aplicando fatos do cotidiano, por exemplo, recursos computacionais.

         A versatilidade na manipulação destes recursos permite que o indivíduo possa vivenciar e realizar experimentos, solucionar problemas e realizar pesquisas, tornando-se mais atrativas pelo fato de despertarem no educando um encanto visual. Tais constatações são reforçadas por D’Ambrósio (1997):
“A história nos ensina que só pode haver progresso científico, tecnológico e social se a sociedade incorporar, no seu cotidiano, todos os meios tecnológicos disponíveis”.

         Nesse sentido o presente trabalho visa apresentar alternativas viáveis para incrementar a prática pedagógica, fornecendo subsídios importantes para os professores a fim de obter-se melhores resultados no ensino de matemática.
               
2. MATERIAIS E MÉTODOS
     
Propõe-se a utilização do software livre Wingeom, que servirá como um recurso didático para o ensino da geometria nas aulas de matemática.

       
Sugere-se a utilização deste software, por exemplo, no trabalho de figuras geométricas planas, como  cálculo de áreas, perímetros, volumes e ângulos. Acredita-se que a construção do conceito deva ocorrer com o auxílio do software,  seguida de apontamentos escritos que podem ser feitos através dos métodos tradicionais.

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
         O Wingeom é um software livre, que permite a construção de figuras em duas e três dimensões, sendo capaz de determinar área e perímetro, bem como o cálculo das diagonais das figuras planas entre outras atividades. Pode ser observado na Fig. 1 um sólido gerado no Wingeom:
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Figura 1 – Cubo gerado no Wingeom

          Observa-se uma dificuldade crescente em aprender a matemática por parte dos educandos, podendo-se elencar aspectos como aulas tradicionais, dificuldade de assimilação do conteúdo, falta de motivação, medo e timidez na hora de expor suas dúvidas. Nesse sentido acredita-se que seja necessário aproximar os conteúdos à realidade do aluno e assim obter-se melhor aproveitamento. Exatamente como cita Moran (1997):

“Conhecer é integrar a informação no nosso referencial, no nosso paradigma, apropriando-a, tornando-a significativa para nós. O conhecimento não se passa, o conhecimento se cria, constrói-se. Conhecer se dá ao filtrar, selecionar, comparar, avaliar, sintetizar, contextualizar o que é mais relevante e significativo.” 

4. CONCLUSÕES
O presente trabalho procurou apresentar uma alternativa para o ensino de geometria utilizando o software Wingeom, buscando-se aproximar a realidade escolar ao cotidiano do educando e assim obter-se melhores resultados, pois como cita Rosa Neto (1998) apud Vygotsky: 
“O aprendizado das crianças começa muito antes de elas freqüentarem a escola. Qualquer situação de aprendizado com a qual a criança se defronta na escola tem sempre uma história prévia” 

Não considerar essa vivência do aluno com certeza contribuirá para o fracasso escolar, exatamente procurando-se alterar esse quadro é que se sugere a utilização de recursos computacionais nas escolas de educação básica.
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